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Vivemos um tempo de adequações à dura realidade imposta 

pela pandemia da COVID-19.  A notícia boa é que apro-

veitamos as imposições do momento para realizar muito 

trabalho remoto na ABOR e em suas seções estaduais, em 

defesa da ortodontia e de nossos associados. 

Nesse período em que fomos forçados a estar fisicamente 

distantes realizamos diversas atividades e eventos virtuais. 

Além do associado, a ABOR também intensificou e esten-

deu esse trabalho até mesmo ao não sócio e ainda atuou 

dando esclarecimentos a sociedade em geral, através de 

sua rede de comunicação. 

De forma remota, a plataforma “Eventos Online” criada 

pela ABOR, ofereceu muita atualização e aperfeiçoamento 

aos nossos associados durante esse período. E esse trabalho 

não cessará. Apenas restabeleceremos alguns dos elos pri-

mordiais para a realização do trabalho de nossa entidade 

de forma presencial.

De volta às atividades
presenciais 

Dr. Dennyson Holder
Presidente da ABOR - Gestão 2020-2022
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Mas é chegada a hora de vislumbrarmos um cenário de 

maior otimismo e segurança, culminando assim no retorno 

de algumas de nossas atividades presenciais.  Antes de mais 

nada, faz-se necessário reafirmar que para isso estão sendo 

tomados todos os cuidados. 

O contato olho no olho já volta a acontecer nos encon-

tros de grupos de estudos clínicos e cursos das ABORs. As 

decisões de assembleia do Conselho Superior da entidade, 

também já estão sendo tomadas de forma presencial por 

seus membros, a exemplo da primeira realizada em julho 

desse ano, na cidade de Brasília/DF.  

Os encontros de trabalho das equipes organizadoras do 13º 

e do 14º Congresso Internacional da ABOR, que acontece-

rão em 2022 e 2023, respectivamente, também voltaram ao 

formato tradicional. 

Diga-se de passagem, muito do que temos realizado nos 

últimos tempos se volta para esse que é o maior evento da 

Ortodontia no País. Nosso objetivo é que você seja recebido 

em Fortaleza/CE, com a excelência característica que per-

meia os eventos da ABOR. 

O 13º Congresso Internacional ABOR, será o nosso primeiro 

grande encontro pós pandemia, e acontecerá entre os dias 

15 e 18 de junho de 2022, em uma das mais belas capitais 

do Nordeste. A expectativa é de que contaremos com a 

certeza de maior segurança sanitária, já que o prazo se 

estendeu para um período em que se espera uma superação 

ainda maior dos problemas causados pela pandemia. 

Certamente, teremos um encontro grandioso; que nele nos 

encontremos mais fortalecidos, saudáveis, ávidos de conhe-

cimento e atualização, e esperançosos de dias melhores. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE O GERENCIAMENTO DO PERÍMETRO 
DO ARCO E A OCORRÊNCIA DE DISTÚRBIOS DE IRRUPÇÃO 
DO SEGUNDO MOLAR INFERIOR: REVISÃO SISTEMÁTICA 
E META-ANÁLISE 

Association between arch perimeter management and the 

occurrence of mandibular second molar eruption disturbances: 

Systematic review and meta-analysis

Autores: Lucas Garcia Santana; Kimberlly Avelar; Leandro Silva 

Marques. 

Angle Orthod. 2021;91:544–554. 

DOI: https://doi.org/ 10.2319/091720-799.1 

Objetivo: Investigar a associação entre o manejo do 

perímetro do arco mandibular durante o desenvolvimento 

da dentição e seus efeitos na irrupção do segundo molar 

permanente (M2). 

Material e Métodos: Sete bancos de dados eletrônicos 

foram pesquisados sem restrições até junho de 2020. A ava-

liação foi realizada usando a ferramenta Risco de Viés em 

Estudos de Intervenções Não-randomizados (ROBINS-I) para 

ensaios clínicos não-randomizados (não-RCT). Odds ratio (OR) 

com intervalos de confiança de 95% foi calculado a partir 

de meta-análises de efeitos aleatórios. A ferramenta Clas-

sificação de Recomendações, Avaliação, Desenvolvimento 

e Avaliação (GRADE) foi usada para avaliar a certeza das 

evidências. 

Resultados: Cinco não-RCTs, com risco grave a moderado 

de viés, foram incluídos. A baixa certeza das evidências 

indicou que indivíduos submetidos ao gerenciamento do 

perímetro do arco inferior por meio do controle da posição 

do primeiro molar tiveram alta prevalência de dificuldades 

de irrupção do M2. A chance de distúrbios de irrupção foi 

7,5 vezes maior (OR: 7.57, [3.72, 15.41], P< .001) em indivíduos 

tratados. A análise de subgrupo revelou que aparelhos que 

aumentam o perímetro do arco levam a uma maior chance 

de distúrbios de irrupção em comparação com aparelhos 

que apenas mantêm o perímetro. Os fatores preditivos para 

a dificuldade de irrupção do M2 foram sua mesioangulação 

prévia em relação ao primeiro molar (>24º) e o tempo de 

tratamento (>2 anos). 

Conclusões:  • O manejo do perímetro do arco mandibular 

durante o desenvolvimento da dentição leva a um aumento 

na ocorrência de dificuldades de irrupção do M2. A identi-

ficação dos possíveis fatores de risco, bem como a escolha 

do tipo de aparelho adequado e o acompanhamento desses 

indivíduos parecem ser essenciais para evitar efeitos indese-

jáveis com esta terapia. 

• O uso de aparelhos ativos (por exemplo, PLA e aparelho 

de Schwarz) aumenta a chance de desvios de irrupção em 

comparação com o arco lingual passivo.

I N D I C A

por SERGEI GODEIRO FERNANDES RABELO CALDAS
Diretor Científico da ABOR
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AS CARACTERÍSTICAS DA SUTURA PALATINA MEDIANA 
AJUDARIAM A PREVER A TAXA DE SUCESSO DA EXPANSÃO 
RÁPIDA DO PALATO ASSISTIDA POR MINI-IMPLANTE?

Would midpalatal suture characteristics help to predict the 

success rate of miniscrew-assisted rapid palatal expansion?

Autores: Adriana Souza de Jesus; Cibele Braga de Oliveira; 
Wilson Humio Murata; Selly Sayuri Suzuki; Ary dos Santos-Pinto. 

Am J Orthod Dentofacial Orthop 2021; In Press Corrected 

Proof.

DOI: https://doi.org/10.1016/j.ajodo.2020.04.035

Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar se o sucesso ou 

fracasso da expansão palatina assistida por mini-implante 

(MARPE) em pacientes com maturação óssea avançada 

pode estar relacionado a fatores como densidade de sutura 

palatina mediana (MPSD), estágio de maturação palatina 

mediana (MPSM), espessura do osso palatino médio (MBTh), 

comprimento palatino (PL), posição do parafuso expansor 

(ESP) e idade do paciente.

Material e Métodos: Foram avaliadas tomografias compu-

tadorizadas de feixe cônico de 25 pacientes de ambos os 

sexos, com idades entre 15 e 37 anos (23 ± 7,2), portadores 

de deficiência transversal da maxila e maturação esquelé-

tica completa (estágio 5 de maturação cervical vertebral) 

tratados com MARPE. O sucesso do MARPE foi confirmado 

pela abertura da sutura palatina mediana e falha quando 

nenhuma abertura ou separação limitada da sutura palatina 

mediana ocorreu. Os dados foram analisados por meio do 

teste t para amostras independentes para diferenças nas 

variáveis de casos de sucesso e fracasso, e o teste de corre-

lação de Pearson para avaliar a relação do sucesso e idade, 

ESP, MPSD, MPSM, PL e MBTh.

Resultados: Idade, MPSM e MBTh em 12 mm e 16 mm apre-

sentaram resultados estatisticamente significativos (P<0,05). 

Quanto mais velho o paciente com maturação óssea avan-

çada, menores as taxas de sucesso do MARPE (94,1%, 90% 

e 76% para 25, 30 e 37 anos, respectivamente). O ESP teve 

médias semelhantes nos casos de sucesso (15,34 mm) e 

falha (13,51 mm). Não houve correlação entre o sucesso da 

MARPE e ESP, MPSD, MPSM ou PL.

Conclusões: O sucesso da MARPE foi relacionado à idade e 

maior MBTh em 12 mm e 16 mm. 

PREVALÊNCIA DE MALOCLUSÕES EM CRIANÇAS COM 
MICROCEFALIA ASSOCIADA AO VÍRUS ZIKA 

Prevalence of malocclusions in children with microcephaly 

associated with the Zika virus

Autores: Beatriz Aguiar do Amaral; Patrícia Nóbrega Gomes; 
Isabelita Duarte Azevedo; Hebel Cavalcanti Galvão; Angelo 
Giuseppe Roncalli da Costa Oliveira; Sergei Godeiro Fernandes 
Rabelo Caldas.

Am J Orthod Dentofacial Orthop 2021; 159:816-23 

DOI: https://doi.org/10.1016/j.ajodo.2020.03.025 

Objetivo: Os objetivos deste estudo foram determinar a 

prevalência de má oclusão entre crianças com microcefalia 

associada ao vírus Zika (MZV) e descrever a má oclusão 

mais comum nessa população. 

Material e Métodos: Este foi um estudo transversal, incluindo 

pacientes com idade entre 30 e 36 meses com diagnóstico de 

MZV. Crianças saudáveis foram selecionadas aleatoriamente 

com as mesmas características sociodemográficas do grupo 

controle. As informações sobre o tipo de arco, espaços pri-

matas, forma do arco, sobremordida, sobressaliência, desvio 

da linha média, mordida cruzada anterior, mordida aberta 

anterior e mordida cruzada posterior foram registradas. A 

análise estatística utilizada foi a análise descritiva, teste 

qui-quadrado de Pearson e regressão logística multivariada.

Resultados: Quarenta crianças formaram o grupo MZV e 40 

formaram o grupo controle. Nossos resultados demonstra-

ram uma prevalência significativamente maior de más oclu-

sões em crianças que tinham MZV do que o grupo controle 

(P<0,001). Pacientes com MZV eram mais propensos a ter 

irrupção tardia (P<0,001), arco maxilar hipoplásico (P<0,001), 

arco mandibular hipoplásico (P<0,001), sobressaliência exces-

siva (P<0,001) e mordida cruzada posterior (P=0,004). 

Conclusões: A prevalência de má oclusão foi maior entre as 

crianças com MZV.  Irrupção tardia, arco maxilar hipoplá-

sico, arco mandibular hipoplásico, sobressaliência excessiva 

e mordida cruzada posterior foram as características mais 

comuns nessa população. 
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Precificação do Tratamento 
Ortodôntico.

A M P A R O  L E G A L

por LUIZ CARLOS NETO PACHECO BARRETO
luizcnpbarreto@gmail.com

Quando falamos em preço do tratamento Ortodôntico esta-

mos nos referindo à contraprestação contratual, ou seja, o 

Ortodontista fornece um serviço de saúde ao consumidor e 

deve receber em troca uma contraprestação pecuniária.

O valor atribuído ao serviço é um tema que requer longa aná-

lise de dados que estão relacionados à contabilidade. Nesse 

artigo iremos abordar o assunto resumidamente pela ótica 

jurídica.

Inicialmente devemos compreender que o Ortodontista é 

fornecedor de serviços e não de produtos. O tratamento 

ortodôntico busca alcançar determinado resultado através 

do uso da mecânica ortodôntica. Nesse prisma, o aparelho 

ortodôntico, como meio necessário para se alcançar o resul-

tado pretendido, é um dos insumos que deverão compor o 

preço do tratamento e não um fim em si mesmo, ou seja, o 

Ortodontista não “vende” aparelhos, mas os utiliza para pres-

tar o serviço contratado.

Ao precificar o tratamento é comum que os profissionais 

façam pesquisa para estabelecer um parâmetro de preço 

médio ofertado no mercado onde atuam, contudo, o Orto-

dontista não poderá simplesmente reproduzir o preço médio, 

já que cada consultório tem suas próprias características, 

custos, diferenciais, infraestrutura, entre outros. 

Conhecer a fundo todas as despesas direta e indiretamente 

relacionadas à prestação do serviço, é fundamental para cal-

cular o preço final de cada procedimento.

Uma vez discriminados os itens que devem compor a planilha 

de despesas, tais como despesas fixas (diárias, semanais, men-

sais, anuais) e despesas variáveis, somadas ao percentual de 

lucro, segue-se à precificação que pode ser determinada por 

três métodos: por hora, fixa por tarefa ou variável.

O preço da hora clínica não é exatamente o preço de uma 

hora de serviço prestado e sim do horário disponibilizado na 

agenda para atendimento, ou seja, se o Ortodontista consti-

tui sua agenda com horários de trinta minutos, seis horas por 

dia e três semanas por mês, ele terá disponível cento e oitenta 

horários por mês. 

O cálculo da precificação por hora seria obtido pela divisão 

das despesas mensais pelos horários disponíveis na agenda. 

Ocorre que o preço obtido por esse método de precifica-

ção vai oscilar em função de vários fatores, dentre eles a 
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quantidade de horários ociosos na agenda, pois quanto maior 

o número de atendimentos, maior será a despesa relacionada 

aos materiais e outros insumos utilizados no atendimento.

A precificação fixa por tarefa seria aquela obtida através do 

cálculo das despesas e do tempo médio de atendimento gasto 

para um determinado tratamento ortodôntico. Esse método 

de precificação, por possuir imprecisões, pode permitir que 

tratamentos mais complexos tenham preço reduzido em 

função do maior tempo despendido para se obter o resultado. 

A precificação variável é um modelo no qual o preço varia 

de acordo com as peculiaridades de cada caso. Nesse caso, 

o prognóstico é fundamental para determinar o valor do 

tratamento. O valor do tratamento ortodôntico é calculado 

de acordo com a complexidade do caso e dos benefícios que 

serão obtidos pelo paciente.

Preço não se confunde com valor. O preço tem ligação direta 

com os custos e despesas da prestação do serviço. Já o valor 

tem a ver com a maneira como as pessoas enxergam o serviço 

prestado por determinado Ortodontista.

Os pacientes estão dispostos a pagar mais desde que o orto-

dontista apresente um diferencial relevante que justifique o 

preço. Atributos como experiência, qualificação, excelência no 

tratamento, materiais utilizados e outros diferenciais agregam 

valor e podem tornar viável a cobrança de um preço mais alto.

Nessa ótica, importa destacar que a oferta de aparelhos 

ortodônticos não configura oferta de produtos para venda, 

e sim um maior leque de opções de meios utilizados para a 

prestação do serviço e obtenção do resultado contratado, 

qual seja, a correção da maloclusão.  

A forma de pagamento não se confunde com o preço. O 

tratamento Ortodôntico pode ser pago de qualquer forma 

determinada pelo Ortodontista. Negociar preços, oferecer 

descontos, parcelamentos e alternativas de pagamentos são 

condutas normais e benéficas, devendo o Ortodontista calcu-

lar previamente os limites que pode negociar sem prejudicar 

o preço do serviço a ponto de ser insuficiente.

Se o preço do tratamento Ortodôntico for muito baixo, o pro-

fissional não conseguirá manter o consultório a longo prazo. 

Por outro lado, a depender do público alvo, a oferta do serviço 

poderá perder atratividade se o preço for excepcionalmente 

elevado.

O competitivo mercado de prestação de serviços de saúde 

se utiliza da publicidade como meio de captação de clien-

tes. Embora o Código de Ética Odontológica regulamente a 

publicidade relacionada à Ortodontia, não é incomum que 

profissionais extrapolem os limites impostos pela lei. Uma 

publicidade que veicule a expressão “preço justo” certamente 

vai de encontro ao previsto no Código, pois induz o consumi-

dor a imaginar que um preço maior seria injusto.  

Em uma análise superficial do tema, podemos afirmar que a 

precificação do tratamento ortodôntico não é tarefa simples 

e requer constantes ajustes, haja vista a variação de preço 

dos insumos da prestação do serviço. 

Importa destacar que os três métodos de precificação 

sugeridos acima podem ser utilizados em conjunto pelo orto-

dontista, sendo a precificação por hora importante para se 

determinar o valor da consulta, a precificação fixa por tarefa 

pode fornecer um preço médio para um tratamento ortodôn-

tico e a precificação variável seria um ajuste fino do preço 

para determinado caso de maior complexidade.

 Ressalte-se que todo o cálculo do preço está baseado na 

planilha de despesas, que precisa ser constantemente atua-

lizada e conter todos os itens relacionados à prestação do 

serviço. O Ortodontista deve levar em consideração que é um 

profissional liberal e não possui a proteção a CLT, desta forma, 

precisa lançar no preço do serviço as despesas relacionadas 

à prevenção de doenças ocupacionais, seguro de saúde, pre-

vidência pública e privada, impacto tributário, dentre outros.

Concluímos nessas pouca linhas que o preço do tratamento 

ortodôntico pode ser considerado um tipo de “arquivo com-

pactado” que contem grande número de informações e com-

plexos cálculos e que é expresso pelo símbolo do cifrão, longe 

de ser o símbolo da ambição e da ganância como pensam 

alguns, aqui se revela como símbolo de equilíbrio contratual.

Gazeta ABOR - ano 22, n. 1, jan-jun - 20218



O P I N I Ã O

por CARLOS A. MUNDSTOCK 
Presidente GRUPO

Em edição anterior da GAZETA, alertávamos, que pelos efeitos 

da pandemia que se abateu no mundo todo, e como conse-

qüência, no ensino fomos conduzidos a uma nova sistemática 

para ministrar aulas. No lugar de um ensino essencialmente 

presencial, passamos a adotar o ensino a distância (EAD), mas 

como ensinar? e principalmente  na área da saúde. Enquanto 

ao mesmo tempo, surgia a tele medicina e tele odontolo-

gia e que, sabidamente, mesmo assim, não resolveria parte 

do conhecimento, que exigia o trabalho prático para sua 

formação.

A implementação desta sistemática iniciou na década de 

1990, com o desenvolvimento dos equipamentos de informá-

tica e de comunicação pela internet, que contribuiu para a 

formação dos alunos, cujos objetivos são os mesmos, virtual 

ou presencial, isto é, que os alunos assimilem o conteúdo 

programático.

Adotaremos o termo “virtual” para o sistema de simulação 

criada eletronicamente, por um programa de computador, 

pois o conceito “virtual” está atualmente associado aquilo que 

tem existência aparente. Não utilizaremos o termo “on-line” 

por representar, apenas, uma conexão ou estar na internet no 

momento que acessa pelo computador.

O tempo nos trouxe a adaptação dos conteúdos a uma nova 

maneira de ensinar, entende-se que não houve uma transição 

de um processo de ensinar para outro, mas sim, a utilização 

de novas ferramentas para execução deste trabalho, ou seja 

de presencial para virtual. Adaptações estão sendo feitas e 

certamente corrigindo no percurso de sua trajetória além da 

sala de aula.

A educação virtual é uma das formas de educação a distância 

(EAD), onde o aluno tem a liberdade de estudo pela internet 

quando quiser, o que é uma das maiores vantagens dos cursos 

“on-line”, mas não soluciona conteúdos práticos de execução, 

característicos de profissões da área da saúde, com dinamismo 

próprio e apresentam limites de utilização dependendo dos 

recursos tecnológicos.

Mas, foi o sistema virtual que trouxe a grande vantagem, neste 

período de pandemia, em que proibidas as aglomerações, 

assembleias e congressos ou mesmo conferências, depois 

puderam ser apresentados ou reunidos entre seus associados 

a distância. Nisto cabem elogios a direção da ABOR que foi 

rápida em adotar esta sistemática, mesmo tendo que refor-

mar seus estatutos e adaptá-los a esta nova sistemática.

Assim, praticamente todas as secções estaduais se mantive-

ram em atividade, surgindo uma nova opção de apresentação 

de conferências, palestras, seminários, reuniões, cursos enfim, 

nos ensinou a rever julgamentos que uma nova ferramenta de 

ensino pode trazer novas experiências. Qual a lição que esta 

pandemia nos deixa?  Necessitamos nos adequar constante-

mente, não só na forma de ensinar, mas com toda transfor-

mação tecnológica que nos chega a cada momento e ainda, 

demonstra que problemas quase que insolúveis, trazem o 

estímulo necessário para novas descobertas de uma moderna 

metodologia. 
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A L A G O A S

Ainda com o reflexo da pandemia e diante desta nova rea-

lidade, em novembro, encerramos a programação das ativi-

dades científicas da ABOR/AL de 2020 com a Profa. Daniela 

Garib (SP), com o tema “Ponderando o custo-benefício da 

ortodontia pré-adolescente”.

Em 2021 a ABOR/AL continuou oferecendo webinários, 

através da plataforma da ABOR para seminários online, com 

intuito de manter seus associados cientificamente atualiza-

dos, retornando às reuniões do Grupo de Estudos em maio, 

onde tivemos a participação do Dr. Emerson Nicácio (AL) com 

o tema “Mordida Aberta anterior esquelético no adulto: a 

cirurgia ortognática é a única opção?”.

O nosso convidado no mês de junho foi o Dr. Lucas Senhori-

nho Esteves (BA), que apresentou a palestra intitulada “Assi-

metrias”. Em Julho, recebemos o Dr. Eduardo Silveira Ferreira 

(RS), com a palestra “Caninos superiores retidos, os desafios 

continuam...”.

Para o mês de agosto, está programado o webinar com o Dr. 

Marcos Schroeder (RJ) com o tema “Alinhadores Ortodônti-

cos: aproximando a expectativa da realidade”.

Em novembro de 2021, pretendemos realizar a jornada de 

Ortodontia da ABOR Alagoas, talvez ainda em formato online, 

finalizando nossa programação científica do corrente ano.
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C E A R Á

Em abril, a ABOR-CE lançou para os seus associados o 

Vídeo-Tutorial de acesso aos Webinars da plataforma da 

ABOR-Nacional, o qual foi amplamente divulgado nas 

mídias sociais.

No mesmo mês, a ABOR-CE lançou para os seus associados, 

por meio do Vídeo-Tutorial o cartão Master Clin de Sócio 

da ABOR.

Por fim, em 24 de abril de 2021, a ABOR-CE realizou a Pri-

meira Jornada Virtual de Ortodontia, com a participação 

dos Professores Prof. Dr. José Rino Neto da USP-SP, Prof. Dr. 

Bernardo Souki da PUC-MINAS, Prof. Dr. Vilmar Ferrazzo da 

UFSM-RS e Profa. Caroline Dantas da Fundação de Ensino 

da FOUSP-SP. O Encontro que se realizou pela plataforma 

da ABOR-Nacional, além de oferecer diversos assuntos 

relacionados à Ortodontia, angariou fundos para a Associa-

ção Beija-flor Funface, que oferece apoio e tratamento aos 

pacientes fissurados.

Em 27 de maio de 2021, a ABOR-CE realizou a Reunião 

de Organização do Congresso da ABOR-Nacional de Forta-

leza, com o Presidente da ABOR-Nacional e a Comissão do 

Congresso da ABOR-Nacional.

A comissão ainda tem realizado mensalmente reuniões 

virtuais para organização do Congresso da ABOR em 2022.
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A ABOR DF começou 2021 com perspectivas e esperanças, 

não só para o país como para toda a classe odontológica. No 

início do ano tivemos a eleição para o Conselho Fiscal. (Foto1)  

Dia 25 de janeiro, foram eleitos os colegas Mayron Carvalho e 

Lívia Zago. (Foto 2) Os conselheiros anteriores mantiveram-se 

nos cargos por reeleição.

Os desafios continuaram e nosso evento de boas-vindas acon-

teceu em 19 de março com o tema: PREVENÇÃO e ORTO-

DONTIA. (Foto 3)

A Profa. Dra. Soraya Leal ministrou sobre “O que o Orto-

dontista precisa saber sobre cárie e HMI (Hipomineralização 

molar incisivo)”. Em seguida, o Prof. Dr. Leandro Hilgert discor-

reu sobre o “Tratamento de manchas brancas e o tratamento 

ortodôntico”. Ambos foram de excelência em suas apresenta-

ções. (Foto 4)

Também em março houve a distribuição das carteiras da 

MasterClin – Clube de Vantagens. Os associados gostaram de 

receber mais essa exclusividade! (Foto 5)

Com o avançar da imunização em nossa cidade, decidimos 

fazer um evento presencial de encerramento do biênio 

2019-2021. O tema: “Alinhadores e Ortodontia Digital” foi 

bem aceito e as adesões foram animadoras. (Foto 6) Também 

fizemos uma campanha de valorização do Associado no Ins-

tagram, o que rendeu mais engajamento no evento. (Foto 7)

Os convidados: Prof. Dr. Jonas Capelli Jr. (Foto 8 e 9) e Wendel 

Shibasaki (Foto 10 e 11) aceitaram o desafio do deslocamento 

e abrilhantaram nosso evento. O mesmo aconteceu no dia 09 

de julho no Brasília Palace Hotel, local icônico da Capital. Foi 

um dia inteiro dedicado à atualização e congraçamento na 

Ortodontia. (Foto 12 e 13)

DISTR ITO FEDERAL
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Durante o evento houve sorteio de brindes e a distribuição de 

canetas personalizadas aos nossos associados como menção ao 

apoio recebido nesses 2 anos. (Fotos 14, 15 e 16) Também houve 

o sorteio de uma adesão ao 13º Congresso Internacional ABOR 

em Fortaleza (2022). O agraciado foi o associado Pedro Sérgio 

Ferreira da Cunha. 

Ao final, tivemos um coquetel e a renovação da Diretoria para 

o próximo biênio (2021-2023), assim composta: (Fotos 16, 17, 18, 

19 e 20)

Presidente: Denise Poubel Vilar

Vice-Presidente: Luciane Allebrandt

Secretária: Luciana Franco

Tesoureira: Déborah Brochado

Diretora Científica: Patrícia Zambonato

Diretor Social e de Comunicação: Rafael Bicalho 

10

18 19 20

14

11 12 13

15

16 17
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Foram realizadas as seguintes palestras online: 

Retomada das palestras presenciais

Nos dias 16-17 de julho, foi realizado o curso de mini-im-

plantes (hands on) com Dr. Daniel Figueiredo. Os associados 

ABOR-ES em dia com anuidade, puderam optar pelo curso 

completo (hands on) com desconto ou assistir gratuita-

mente uma parte teórica com carga horária de duas horas.

E S P Í R I T O  S A N T O

Dr. Sergio Luiz 
Mota Júnior

Chaves para a correção da 
Classe II: do clássico ao digital

25 de 
março de 

2021

Dr. Johnny de 
Gauw

Relato de caso do tratamento 
compensatório da Classe III: do 
diagnóstico e planejamento ao 

follow-up

21 de julho 
de 2021 

Gazeta ABOR - ano 22, n. 1, jan-jun - 202115



Congresso Internacional da ABOR Goiás contribui com a 
divulgação de trabalhos científicos

O Congresso Internacional de Ortodontia da ABOR-Goiás 

tem sido, nos últimos 15 anos, um evento de atualização 

dos profissionais da ortodontia do Centro-Oeste e do Brasil 

sobre os avanços que a especialidade incorpora em sua 

evolução como ciência. Palestrantes e pesquisadores têm 

focado temas distintos, seguindo fundamentações diver-

sificadas em abordagens profícuas e criativas nos eventos. 

Concomitantemente, jovens pesquisadores e ortodontistas 

clínicos têm a oportunidade de se apresentarem no evento 

por meio de trabalhos científicos dentro das categorias cien-

tíficas e clínicas. 

De acordo com a presidente da ABOR Goiás, Flávia Aline 

Jesuino, o Congresso Internacional de Ortodontia da ABOR-

-Goiás historicamente congrega pesquisadores e professores 

de todo o país, dos mais diversos programas de pós-graduação, 

cirurgiões-dentistas especialistas e em formação na ortodontia. 

Edição 2021

A adaptação do tradicional evento ao modelo on-line 

trouxe um novo desafio. A comissão científica coordenada 

pela ortodontista Karine Evangelista compôs o tema ‘Orto-

dontia: evoluindo conceitos, tecnologia e qualidade de vida’ 

para a grade científica do 11º Congresso Internacional de 

Ortodontia da ABOR Goiás que trouxe assuntos distintos, 

de interesse clínico, abordados por um destacado elenco 

de professores. Entre os palestrantes marcou presença o 

dinamarquês, Morten Laursen, que falou sobre o Tratamento 

Interdisciplinar de Agenesia Dentária. 

Durante o evento, foram abordadas novas tecnologias como 

os planejamentos digitais, ortodontia 3D e os meios tecno-

lógicos para essas práticas. O Congresso também incluiu a 

tecnologia voltada para os alinhadores, além de técnicas 

consagradas.

Segundo Flávia Aline, um dos destaques do evento foi a pro-

moção da interdisciplinaridade da ortodontia com áreas da 

odontologia como cirurgia bucomaxilo, a odontopediatria e 

a reabilitação, e com áreas da saúde como a otorrinolaringo-

logia. “Nós realizamos um Simpósio abordando o tratamento 

da apneia do sono infantil e no adulto. Trata-se de um tema 

atual que requer a participação interdisciplinar não só do 

ortodontista, mas também do otorrinolaringologista, ou 

mesmo do neurologista”, ressaltou a presidente.

Presidente de Honra

O ortodontista e ex-presidente da ABOR Goiás, Rubens 

Rodrigues Tavares foi deferido como presidente de honra 

do evento e na abertura do 11º Congresso Internacional de 

Ortodontia, recebeu uma homenagem. Profissional diplo-

mado pelo Board Brasileiro de Ortodontia, Rubens vem exer-

cendo uma relevante contribuição para o desenvolvimento 

de estudos científicos em Goiás, por meio dos eventos da 

Associação. De acordo com Flávia Aline, a forte atuação da 

Associação teve como base o empenho e trabalho de profis-

sionais como Rubens.

G O I Á S
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Trabalhos científicos

No 11º Congresso Internacional da ABOR Goiás, realizado 

em março de 2021, foi inscrito um número expressivo de 

trabalhos científicos e os melhores classificados foram pre-

miados. O vencedor da categoria Pôster Científico foi “Efeito 

da Cura Adicional de Resinas para Impressão Tridimensio-

nal por Estereolitografia em suas Propriedades Mecânicas”. 

O trabalho é de auditoria de Isabela Fátima Araújo Souza, 

Layene Figueiredo Almeida, Leandro Fernandes, Lídia Parse-

kian Martins e Renato Parsekian.

Já na categoria Pôster Clínico, o vencedor foi o “Tratamento 

Orto-Cirúrgico de Assimetria Facial Classe III Esquelética: 

Relato de Caso”. O trabalho é de autoria de Laiz Vieira de 

Souza, Jonh Elton Reis, Jorge Elias Kaluf Tomeh, Lívio Bráulio 

Silva e Camargo, Giovanni Gasperini. 

Os Anais da 10ª e 11ª edições do Congresso Internacional 

de Ortodontia da ABOR Goiás estão publicados no site da 

Associação (abor.org.br/eventos).

Presidente de honra do congresso, Prof.  Rubens Rodrigues Tavares

Palestras do congresso Mapa de representação dos estados presentes no congresso

Programação do 11º Congresso Internacional de Ortodontia da ABOR 
Goiás.
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A ABOR-PR está com nova Diretoria e novas ideias para 
novos tempos!

Uma nova Associação para novos tempos! Este é o lema da 

nova Diretoria Executiva da ABOR-PR que assumiu no dia 

01/05/21 e irá dirigir a entidade no biênio 2021-2023. A Dire-

toria Executiva conta agora com os seguintes nomes:

Presidente: Ricardo Moresca

Vice-presidente: Alexandre Moro

Secretário Geral: Ivan Maruo

Tesoureiro Geral: Fábio de Souza Telles

Diretor Científico: Roberto Shimizu

Diretora Social e de Comunicação: Sthefani Miranda

O mundo vive um momento de grande e rápidas transforma-

ções. Na Ortodontia, a atendimentos em tempo de pande-

mia, o estudo online, a comunicação pelas redes sociais e a 

integração dos métodos digitais são desafios que precisamos 

enfrentar diariamente. 

A ABOR-PR quer estar ao lado dos seus Associados para juntos 

vencermos esses desafios. Queremos sempre fortalecer nossa 

especialidade e valorizar nossos Associados. Incentivando o 

aprimoramento científico, integrando eticamente as novas 

tecnologias ao nosso dia a dia e discutindo os problemas da 

profissão queremos encontrar soluções para o crescimento e 

fortalecimento da classe e da ABOR em todos os âmbitos.

Agradecemos ao Dr. Maurício Accorsi e a todos os diretores 

que estiveram à frente da nossa Associação nas últimas duas 

gestões. Além de uma programação científica de altíssima 

qualidade, foi possível concretizar a reorganização da antiga 

APRO para a atual ABOR-PR.

Agradecemos também à Diretoria Executiva da ABOR Nacio-

nal, na pessoa de seu Presidente, Dr. Dennyson Holder, que 

tem nos apoiado em nossas ideias e projetos.

Que venham os novos tempos!

P A R A N Á
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GERENCIAMENTO DE RISCO NOS NOVOS TEMPOS DA 
ORTODONTIA: 4 princípios para adotar na prática clínica

Os Novos Tempos são marcados pela cultura de levar as discus-

sões para o Poder Judiciário. Isso pode ser visto na política, nas 

relações comerciais e nas discussões do dia-a-dia.

Neste contexto, no Direito Médico e na Administração dos Ser-

viços de Saúde, há muito tempo, adotam-se medidas de “Geren-

ciamento de Risco”, para tentar evitar (ou pelo menos minimizar) 

eventuais descontentamentos de pacientes e de colaboradores. 

O estágio atual de produção de conhecimento na Ortodontia, 

aliado a conceitos jurídicos, permite a listagem de 4 princípios 

que podem ser adotados para o “Gerenciamento de Risco na 

prática clínica ortodôntica”: 

1) Aplicação de Prática Clínica Baseada em Evidências de 
maneira realista 

O ideal seria que para cada procedimento ortodôntico existisse 

um “Randomized Clinical Trial” a ser usado como guia. Porém, as 

Revisões Sistemáticas e as Meta-Análises têm mostrado que, na 

maioria dos casos, “não há evidências suficientes para concluir” 

se a melhor conduta clínica possível está sendo utilizada. 

Exemplo disso é a maioria dos procedimentos ortodônticos inter-

ceptativos, em que não há evidência de que o tratamento em 2 

fases seja mais efetivo que o tratamento em 1 fase, sendo necessá-

rios mais estudos de alta qualidade metodológica sobre o assunto1.

Para preencher esta lacuna, deve-se buscar boa formação e 

atualização constante, por meio de cursos e leitura de artigos 

científicos. 

2) Utilização de parâmetros objetivos na busca da Exce-
lência Clínica 

No atual estágio da Ortodontia, não se pode conceber que a 

Excelência Clínica seja um conceito abstrato. A Ortodontia foi a 

primeira especialidade odontológica e, no seu desenvolvimento, 

criou parâmetros objetivos a serem buscados nos tratamentos, 

tais como os critérios para a certificação no Board Brasileiro de 

Ortodontia e Ortopedia Facial (BBO)2.  

3) Conhecimento da legislação que regula a atividade profis-
sional do cirurgião-dentista 

Segundo o artigo 3º do Decreto-Lei n. 4.657/42, a Lei de Intro-

dução às normas do Direito Brasileiro, ninguém se escusa de 

cumprir a lei alegando que não a conhece. O Ortodontista deve 

estar atento, porque desenvolve relações jurídicas com pacien-

tes, outros cirurgiões-dentistas e colaboradores, e cada situação 

é regulamentada de maneira diversa3.  

4) Produção de documentos odontológicos respeitando princí-
pios jurídicos e ortodônticos 

No seu consultório, o Ortodontista necessita produzir prontuá-

rios, documentações (analógica e digital), contratos e termos 

de consentimento. Para que, em um eventual processo judicial, 

estes documentos não sejam utilizados como provas contra si 

mesmo, o profissional deve produzi-los seguindo princípios legais 

e científicos4. 

Um dos objetivos da ABOR é o aprimoramento da especiali-

dade nos termos da legislação do país e do Conselho Federal 

de Odontologia5. Assim, é importante que seus Associados sejam 

estimulados a se conscientizarem e adotarem os citados princí-

pios de Gerenciamento de Risco em sua prática clínica!  

IVAN TOSHIO MARUO
Cirurgião-Dentista - UFPR

Especialista, Mestre e Doutor em Ortodontia – PUCPR

Fellow Member e Instrutor - Charles H. Tweed International Foundation for 

Orthodontic Research & Education (EUA)

Diplomado - Board Brasileiro de Ortodontia e Ortopedia Facial (BBO)

Bacharel em Direito – Faculdade de Direito de Curitiba

Advogado

Professor dos cursos de especialização em Ortodontia da ABO-PR e da PUCPR

Diretor-Secretário da ABO-PR e da ABOR-PR
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A transição entre o on-line e o presencial.

A pandemia surgiu há praticamente um ano e meio em nossas 

vidas e nos levou a uma realidade nunca antes imaginada. O 

mundo inteiro teve que aprender as regras de convivência 

com o Coronavírus e, apesar das grandes perdas que todos 

nós tivemos, a vida precisa continuar. Passamos dos eventos 

presenciais, para os eventos on-line e agora, aos poucos, o 

caminho inverso está sendo seguido.

Quando me candidatei ao cargo de presidente da ABOR-PE, 

não imaginei que períodos tão desafiadores estavam por vir. 

É bom poder contar não só com a diretoria, mas também 

com os sócios, que têm um papel muito importante na 

nossa gestão. Certa vez recebi uma ligação de um de nossos 

membros (Jaqueline Sarmento Barbosa), trazendo uma 

preocupação muito pertinente sobre as pessoas que estão 

passando fome nas ruas. Ela perguntou sobre a possibilidade 

da ABOR-PE fazer uma campanha de arrecadação de recur-

sos.  Achei a ideia sensacional e percebi que se juntássemos 

nossas forças com as do Conselho Regional de Odontologia 

de Pernambuco (CRO-PE), essa ação poderia tomar uma 

proporção muito maior. A campanha: “Odonto Solidária” foi 

lançada e foi um sucesso. 

Outro dia, mais um membro da nossa associação (Alan 

Câmara Lins) entrou em contato. Ele ia receber em seu 

curso, Glauber Carinhena, professor que atua em São Paulo 

e ofereceu para que aproveitássemos sua vinda a Recife e 

ministrasse uma palestra para nossos associados. Foi o nosso 

primeiro evento presencial, depois da pandemia, cumprindo 

todos os requisitos de segurança. Foi um momento especial, 

além da parte científica, que agregou no conhecimento de 

todos nós, pudemos reencontrar vários amigos e colegas 

profissão em um momento de “networking” que todos está-

vamos precisando.

Acredito que nossas vidas nunca mais serão as mesmas! A 

pandemia antecipou o avanço tecnológico, que seria inevi-

tável, em muitos anos. Hoje, consultas médicas e acompa-

nhamentos ortodônticos podem ser realizados virtualmente. 

Os cuidados com biossegurança foram aumentados e uma 

série de protocolos foram acrescentados. Os eventos presen-

ciais estão voltando aos poucos, porém os eventos on-line 

ocuparam seu espaço para sempre, encurtando distâncias e 

se tornado preferência entre alguns. Talvez a mudança mais 

importante seja no comportamento humano, mais empático 

e com um maior cuidado com o próximo.

P E R N A M B U C O

Evento com Dr. Glauber Carinhena, Autoligados de A a Z, protocolos de 
tratamento.
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Presidente: Carlos Renato Montenegro e Vice-presidente: Aline Waked Nossa secretária e braço direito, Joelma

Evento com Dr. Glauber Carinhena, Autoligados de A a Z, protocolos de 
tratamento.

Daniela Borba (tesoureira), Glauber Carinhena e Alan Câmara Lins 
(membro ABOR-PE)

Dra. Angélica Garcia, membro muito atuante Priscilla Casanova, Carlos Renato Montenegro e Rose Semirames

Cestas básicas arrecadadas na Campanha Odonto Solidária Eduardo Vasconcelos (Presidente do CRO-PE) entregando as cestas básicas.
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NOVA DIRETORIA DA ABOR RJ 

Em Janeiro de 2021, a nova diretoria da ABOR RJ assumiu o 

desafio de dar continuidade a um trabalho de representação 

dos ortodontistas e encontrar um meio de manter a nossa 

especialidade valorizada. Desafio principal devido à situação de 

pandemia, onde o presencial se tornou em grande parte virtual. 

Implantamos uma educação continuada com temas mensais. 

A cada quinta-feira do mês sugerimos a leitura de um artigo 

científico relacionado ao tema e na última quinta-feira do 

mês, encerramos com um Webinar sobre o assunto.

Estamos conectados com a ABOR Nacional, apoiando a mesma 

em todas as ações e fazendo com que a nossa parceria seja 

sempre crescente! 

O Congresso da ABOR RJ, ORTOPREMIUM, que é realizado 

a cada dos anos, acontecerá em outubro de 2022. O formato 

ainda será definido. O Ortopremium de 2020 foi virtual e um 

sucesso absoluto! Foi oferecido aos ortodontistas de forma gra-

tuita, em função da pandemia. 

Nossa diretoria é composta por mulheres muito dedicadas e 

com características marcantes! 

Temos representantes das principais universidades do Rio de 

Janeiro, UFF, UERJ e UFRJ e ortodontistas com uma bagagem 

clínica muito boa.

R I O  D E  J A N E I R O

Drª Daniela Kimaid Schroeder, presidente; Dra Rhita cristina Cunha Almeida, vice-presidente; Dra Luiza Bittencourt , diretora de informática e comunicação; 
Dra Cristine Medeiros Walter, tesoureira; Dra Claudia Tindade Mattos, secretária, Dra Amanda Cunha Regal de Castro, Diretora Científica. 

A ABOR RJ reuniu os representantes brasileiros do Congresso Americano 
de Ortodontia (AAO) em uma atividade para apresentarem suas palestras. 
Um evento muito bacana, on-line e com valores especiais para sócios da 
ABOR e ADEPO.
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Depois de quase 2 anos após a notificação do primeiro 

caso de COVID-19, apesar de um grande atraso, vemos gra-

dativamente o retorno a uma vida normal pós-pandemia e 

uma queda substancial no número de mortes, no número 

de infecções e no número de leitos ocupados nos hospitais. 

Tudo está sendo possível graças aos grandes esforços da 

Ciência, dos profissionais da saúde e das políticas públicas 

que estão fazendo força tarefa para promover a vacinação 

em massa da população no mundo inteiro. 

Nesse sentido, considerando-se que todos os membros da 

diretoria da Associação Brasileira de Ortodontia secção Rio 

Grande do Norte (ABOR RN) já se encontravam vacinados 

com as duas doses contra o SARS-COV-2, as Assembleias 

Ordinárias da Associação passaram a ser realizadas presen-

cialmente na sede da Academia Norte-Rio-Grandense de 

Odontologia, respeitando-se todos os preceitos de biosse-

gurança para prevenir a disseminação do novo coronavírus 

e suas possíveis variantes. 

Nas nossas reuniões, realizamos o planejamento da grade 

cientifica para os membros associados, dos cursos de 

2021. Fizemos em abril a divulgação do cartão do Clube 

de Vantagens que proporciona maior economia na aqui-

sição de inúmeros produtos e serviços dos mais variados 

ramos.

No dia 14 de maio de 2021, foram realizadas as eleições 

para a nova Diretoria Executiva para o biênio 2021/2023. 

Foram reeleitas para os cargos de presidente e vice-pre-

sidente as associadas Moema de Lemos Santos Barreto 

e Hallissa Simplício Gomes Pereira, respectivamente. 

A solenidade de posse foi iniciada pela presidente Drª. 

Moema de Lemos Santos Barreto que, reconduzida 

ao cargo, agradeceu e, em seu primeiro ato como 

presidente, nomeou e deu posse aos membros de sua 

RIO GRANDE DO NORTE

Folder de divulgação do cartão do Clube de Vantagens para os associados 
ABOR RN.

Primeira reunião ordinária presencial após o início da pandemia do novo 
coronavírus.
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diretoria que são: Dennyson Brito Holder da Silva (tesou-

reiro), Arthur César de Medeiros Alves (secretário), Sergei 

Godeiro Fernandes Rabelo Caldas (diretor científico) e 

Haiane de Carvalho Costa Cavalcante (diretor social e de 

comunicação). Desde já a ABOR RN deseja um excelente 

mandato para todos os membros da diretoria e afirma 

não medir esforços para tornar a ABOR RN ainda mais 

forte, prezando por uma Ortodontia séria e que busca 

sempre o melhor para os seus associados

Quanto aos cursos científicos, no dia 26 de março de 2021, 

foi promovido, no turno da manhã, um credenciamento 

online da empresa Ortho-Emotion Aligners com o Prof. Dr. 

Renato Martins. Contamos com a participação de inúmeros 

membros associados que solicitaram a ABOR RN um evento 

como esse para iniciar o tratamento com alinhadores em seus 

consultórios. 

Diferentemente, no dia 11 de junho de 2021, foi promovido 

no turno da manhã um curso científico presencial com o 

Prof. Dr. Luiz Guilherme sobre o tema “Alinhadores orto-

dônticos - baseado em biomecânica”, na sede da Academia 

Norte-Rio-Grandense de Odontologia. Nesse dia, como 

a quantidade de pessoas inscritas foi ainda maior, orga-

nizamos o espaço de modo a respeitar o distanciamento 

social necessário para evitar possíveis contaminações pelo 

coronavírus e disponibilizamos álcool em gel a 70% para os 

membros associados presentes.

Folder de divulgação do Credenciamento do Ortho-Emotion Aligners com 
o Prof. Dr. Renato Martins.

Membros associados participantes do credenciamento da Ortho-emotion Aligners.

Folder de divulgação do curso sobre “Alinhadores ortodônticos - baseado 
em Biomecânica”, com o Prof. Dr. Luiz Guilherme.
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Prof. Dr. Luiz Guilherme ministrando o curso presencial para os membros da 
ABOR RN.

Cestas básicas arrecadadas para doação a instituições carentes do município de Natal/RN.

Alguns associados com o Prof. Dr. Luiz Guilherme no curso presencial para a ABOR RN.

Neste segundo semestre de 2021, estão ainda progra-

mados cursos científicos presenciais:  com o Prof. Dr. 

Marcos Vinicius Rêgo, no dia 27 de agosto; o evento 

Pratas da casa, com Prof. Dr. Rodrigo Otávio, Drª. 

Helga Odashi e Profª. Drª. Olga Maranhão, no dia 10 

de setembro; e uma palestra do Prof. Dr. Guilherme 

Almeida no dia 26 de novembro. Não temos dúvidas 

de que os próximos cursos serão muito ricos e conta-

rão com uma participação ainda maior dos membros 

associados. 

Por fim, sabendo-se do quanto a pandemia ainda impacta 

negativamente na saúde financeira da população poti-

guar, dificultando a sobrevivência de muitos, a ABOR RN 

realizou no dia 09 de maio de 2021, por meio da asso-

ciada Milena Furtado, uma ação social que arrecadou e 

distribuiu 24 cestas básicas para doação. 

Finalizamos este texto com esse sentimento de solidarie-

dade e esperançosos de que, em breve, essa pandemia irá 

passar. Muita saúde e sorrisos a todos!
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As atividades científicas da ABOR-RS no primeiro semes-

tre de 2021 mantiveram o caráter remoto. O já conhe-

cido “Monday Study Club” (MSC) seguiu suas atividades. 

Alternadamente nas segundas-feiras, os associados rece-

beram um artigo clínico digital e tiveram à disposição os 

cursos on-line na plataforma Zoom. O Dr. Nelson Mucha 

(RJ) reabriu o programa no dia 08/03/2021 em excelente 

apresentação com grande participação dos associados. 

No dia 22/03/2021 tivemos uma palestra sobre precifi-

cação dos procedimentos odontológicos com o Márvio 

Charles. Dando seguimento, outros qualificados pro-

fessores de Ortodontia contribuíram para o sucesso do 

nosso programa: Dra. Daniela Garib (SP) (05/04/2021), Dr. 

Eduardo Ferreira (RS) (19/04/2021), Dr. Maurício Mezomo 

(RS) (03/05/2021), Dr. Roberto Brandão (ES) (17/05/2021), 

Dra. Mônica Tirre de Souza Araújo (07/06/2021) e Dr. 

Marcus Vinícius Neiva Nunes do Rego (21/06/2021). 

Além das atividades do MSC, a ABOR-RS lançou o 

programa “Study Club on Demand” - cursos ofertados 

conforme demanda dos associados. Professores de exce-

lência na formação e com vínculos reconhecidos com a 

entidade ministram aulas em particular ou em grupos de 

até 4 pessoas. Foram cursos de 2h de duração, oferecidos 

de forma on-line. Os professores que fizeram parte do 

programa neste primeiro semestre foram: Dr. Adriano 

Froner (propulsores mandibulares); Dr. Marcel Farret 

(miniplacas ortodônticas); Dr. Orion Haas Jr. (planeja-

mento digital em cirurgia ortognática); Dra. Rosane Bal-

dasso (documentação legal em Ortodontia) e Dr. Stefan 

Cardon (colagem indireta convencional). 

Dia 29 de maio a ABOR-RS promoveu o congresso Orto 

Meeting Sul de maneira on-line. O evento teve como pre-

sidente o Dr. Carlos Alberto Tavares e contou com pales-

tras de renomados professores: Dr. Eustáquio Araújo, Dr. 

Rolf Faltin, Dr. Renato Martins, Dra. Carla Derech, Dra. 

Perpétua Freitas, Dr. Henrique Villela, Dra. Anamaria 

Estacia e Dr. Rodrigo Matos. 

Apesar do distanciamento físico imposto pela pande-

mia, mantivemos os associados unidos nestes encontros 

virtuais. Com diversas atividades científicas, a ABOR-RS 

manteve o engajamento dos seus associados.

R I O  G R A N D E  D O  S U L
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13º Congresso Internacional
ABOR

C O N G R E S S O

Pela primeira vez, Fortaleza sediará o grande Congresso da 
Abor. Teremos a honra de receber grandes nomes da Orto-

dontia do Brasil e do mundo e você é um integrante impor-

tante deste evento.

Sempre visando oferecer segurança nos eventos e qualidade 

científica reconhecida, a ABOR convida você a participar do 

13˚ Congresso Internacional em Fortaleza-/Ceará de forma 

PRESENCIAL entre os dias 15 a 18 de Junho de 2022. Reserve 

já no seu calendário esta data e venha para Fortaleza!!!

A Abor Ceará está em sintonia com as mais atuais normas de 

Biossegurança e controles sanitários vigentes determinadas 

pelas autoridades governamentais.

Além de sol o ano inteiro, clima tropical e povo carismático, o 

Ceará possui uma faixa litorânea de 573 km e belas paisagens 

de serra e sertão. É conhecido nacionalmente pelas belezas 

naturais, grande berço de talentos do humor e por sua culi-

nária diversificada sendo o ponto alto os maravilhosos pratos 

de frutos do mar. 
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A Abor Ceará está em sintonia com as mais atuais normas de 

Biossegurança e controles sanitários vigentes determinadas 

pelas autoridades governamentais.

Além de sol o ano inteiro, clima tropical e povo carismático, o 

Ceará possui uma faixa litorânea de 573 km e belas paisagens 

de serra e sertão. É conhecido nacionalmente pelas belezas 

naturais, grande berço de talentos do humor e por sua culi-

nária diversificada sendo o ponto alto os maravilhosos pratos 

de frutos do mar. 

QUEM QUER DESFRUTAR DE LINDAS PRAIS COM MAR 
CALMO, ÁGUAS MORNAS E LIMPAS?

 Para você, existe algo mais relaxante? Fortaleza dispõe de uma 

belíssima orla marítima e os seus habitantes têm o mar como 

constante companhia. Desfrute também deste belo cenário e 

faça da sua participação no 13˚ Congresso da ABOR, além do 

seu  engrandecimento científico, um momento de lazer para 

você e sua família.

A cidade de Fortaleza está modernamente ambientada com 

ampla estrurura de lazer e segurança com rica rede hoteleira 

para receber seus visitantes. 

Av. Beira Mar – Fortaleza/CE (Foto: Emerson Pimenta)

Av. Beira Mar – Fortaleza/CE (Foto: Emerson Pimenta)
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O EVENTO

Reunindo ícones da ortodontia nacional e internacional, 

apresentamos o 13o congresso da ABOr, como referência em 

inovações. 

Compondo a grade científica, disporemos de novas modali-

dades de apresentações como a “salas novos talentos”, com 

destaques da ortodontia contemporânea e a “Arena 360” 

onde faremos um mix de perguntas inusitadas aos ídolos 

científicos. Palestras sobre mercado financeiro e mídias sociais 

também comporão o evento juntamente com os avanços da 

tecnologia. 

Que tal embarcarmos nesta jornada ?

Atualmente estamos com mais de 70% dos stands comer-

cializados, garantindo o sucesso da feira expositora para os 

participantes e patrocinadores do evento.

Logo no lançamento das inscrições, tivemos sucesso total no 

número de adesões, o que atesta a credibilidade dos ortodon-

tistas nos eventos promovidos pela ABOR.

Na feira comercial haverá espaço para expositores locais com  

artesanatos, comidas típicas e momentos ímpares de intera-

ção cultural e musical. 

Planta da Feira Comercial

SABIA QUE AS FESTAS JUNINAS NO CEARÁ SÃO 
SURPREEENDENTES?

Como um espetáculo à parte, o mês de Junho traz ricas home-

nagens à cultura nordestina. Você verá quadrilha e artistas 

locais produzindo seus trabalhos conhecidos mundialmente, 

tudo ao som do legítimo forró. Conheça de perto as famosas 

rendas cearenses, as artes em vidro com areia colorida e a 

deliciosa caipirinha. 

Na Praça de Alimentação, você terá a oportunidade de estar 

num maravilhoso espaço de integração social enquanto des-

fruta de uma saborosa e saudável refeição. Os Happy Hours 

estão garantidos como ponto de encontro entre colegas, 

professores, expositores e quem sabe novos amigos? Vamos 

matar a saudade?

Para conforto e maior comodidade dos congressistas, estamos 

planejando e avaliando cuidadosamente os espaços físicos 

para adequação às novas normas de distanciamento social 

nos eventos. Contamos com estrutura ampla capaz de aten-

der a todos os requisitos necessários.

PARTICIPE DO MAIOR E MELHOR EVENTO DE ORTODON-
TIA DO PAÍS

Seus pacientes precisam saber que você está se atualizando e 

buscando excelência profissional.
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